
A mente de Cristo



Algumas características da 
mente de Cristo 


João 13:1-15




Um pouco antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus que 
havia chegado o tempo em que deixaria este mundo e iria 
para o Pai, tendo amado os seus que estavam no mundo, 

amou-os até o fim. Estava sendo servido o jantar, e o 
Diabo já havia induzido Judas Iscariotes, filho de Simão, 

a trair Jesus.  Jesus sabia que o Pai havia colocado todas 
as coisas debaixo do seu poder, e que viera de Deus e 

estava voltando para Deus;  assim, levantou-se da mesa, 
tirou sua capa e colocou uma toalha em volta da cintura.  
Depois disso, derramou água numa bacia e começou a 
lavar os pés dos seus discípulos, enxugando-os com a 

toalha que estava em sua cintura. (João 13:1-5 NVI)



Chegou-se a Simão Pedro, que lhe disse: “Senhor, vais 
lavar os meus pés?” Respondeu Jesus: “Você não 
compreende agora o que estou lhe fazendo; mais 

tarde, porém, entenderá”. Disse Pedro: “Não; nunca 
lavarás os meus pés”.


Jesus respondeu: “Se eu não os lavar, você não terá 
parte comigo”. Respondeu Simão Pedro: “Então, 
Senhor, não apenas os meus pés, mas também as 

minhas mãos e a minha cabeça!” Respondeu Jesus: 
“Quem já se banhou precisa apenas lavar os pés; todo 
o seu corpo está limpo. Vocês estão limpos, mas nem 

todos”. (João 13:6-10 NVI)



Pois ele sabia quem iria traí-lo, e por isso disse que nem 
todos estavam limpos. Quando terminou de lavar-lhes 
os pés, Jesus tornou a vestir sua capa e voltou ao seu 
lugar. Então lhes perguntou: “Vocês entendem o que 
lhes fiz?  Vocês me chamam ‘Mestre’ e ‘Senhor’, e com 
razão, pois eu o sou.  Pois bem, se eu, sendo Senhor e 

Mestre de vocês, lavei-lhes os pés, vocês também 
devem lavar os pés uns dos outros.  Eu lhes dei o 

exemplo, para que vocês façam como lhes fiz. (João 
13:11-15 NVI)



A caricatura da imagem
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Recuperando a imagem



Jesus tinha convicção de quem ele era

Jesus sabia que o Pai havia colocado todas as coisas 
debaixo do seu poder, e que viera de Deus... V.3

Pois nenhum de nós vive apenas para si, e nenhum de 
nós morre apenas para si.  Se vivemos, vivemos para o 

Senhor; e, se morremos, morremos para o Senhor. 
Assim, quer vivamos, quer morramos, pertencemos ao 

Senhor. (Romanos 14:7, 8 NVI)



A tentação de caricaturar a imagem de Deus 

O tentador aproximou-se dele e disse: “Se és o Filho de 
Deus, manda que estas pedras se transformem em pães”.





 “Se és o Filho de Deus, joga-te daqui para baixo. Pois está 
escrito: “ ‘Ele dará ordens a seus anjos a seu respeito, e 

com as mãos eles o segurarão, para que você não tropece 
em alguma pedra’”. 





E lhe disse: “Tudo isto te darei, se te prostrares e me 
adorares”. (Mateus 4:3, 6, 9 NVI)



Jesus percebia os acontecimentos ao 
seu redor

Um pouco antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus 
que havia chegado o tempo em que deixaria este 
mundo e iria para o Pai, tendo amado os seus que 

estavam no mundo, amou-os até o fim. Estava sendo 
servido o jantar, e o Diabo já havia induzido Judas 
Iscariotes, filho de Simão, a trair Jesus. (João 13:1, 2 

NVI)



Jesus sabia da necessidade que as 
pessoas tinham de serem amadas

tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os 
até o fim. V.1b



Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver 
amor, serei como o sino que ressoa ou como o prato que retine.  

Ainda que eu tenha o dom de profecia e saiba todos os mistérios e 
todo o conhecimento, e tenha uma fé capaz de mover montanhas, se 
não tiver amor, nada serei.  Ainda que eu dê aos pobres tudo o que 

possuo e entregue o meu corpo para ser queimado, se não tiver amor, 
nada disso me valerá. O amor é paciente, o amor é bondoso. Não 

inveja, não se vangloria, não se orgulha.  Não maltrata, não procura 
seus interesses, não se ira facilmente, não guarda rancor.  O amor 
não se alegra com a injustiça, mas se alegra com a verdade.  Tudo 
sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta...  Assim, permanecem 

agora estes três: a fé, a esperança e o amor. O maior deles, porém, é 
o amor. (1 Coríntios 13:1-7, 13 NVI)



Jesus conhecia seu destino eterno

Jesus sabia que o Pai havia colocado todas as coisas 
debaixo do seu poder, e que viera de Deus e estava 

voltando para Deus; (João 13:3 NVI)



Jesus sabia qual o seu chamado, a sua 
vocação 

assim, levantou-se da mesa, tirou sua capa e colocou 
uma toalha em volta da cintura.  Depois disso, derramou 

água numa bacia e começou a lavar os pés dos seus 
discípulos, enxugando-os com a toalha que estava em 

sua cintura. (João 13:4, 5 NVI)



Como servir a Deus com mais excelência

1- Comece com as coisas pequenas

2- conheça seus dons e utilize-os


3- Sirva com alegria

4- faça qualquer serviço com igual dedicação


5- sirva dentro e fora da igreja



Jesus sabia da importância de colocar 
o discurso em prática

Quando terminou de lavar-lhes os pés, Jesus tornou a 
vestir sua capa e voltou ao seu lugar. Então lhes 

perguntou: “Vocês entendem o que lhes fiz?  Vocês me 
chamam ‘Mestre’ e ‘Senhor’, e com razão, pois eu o sou.  
Pois bem, se eu, sendo Senhor e Mestre de vocês, lavei-
lhes os pés, vocês também devem lavar os pés uns dos 
outros.  Eu lhes dei o exemplo, para que vocês façam 

como lhes fiz.


